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APRESENTAÇÃO

"Se a educação sozinha não transforma a sociedade, 
sem ela tampouco a sociedade muda”.

 -Paulo Freire

A obra “Educação e Tecnologias: Experiências, Desafios e Perspectivas” traz 

capítulos com diversos estudos que se completam na tarefa de contribuir, de forma 

profícua, para o leque de temas que envolvem o campo da educação. 

Diante de um mundo de transformações rápidas e constantes, no qual os 

conhecimentos se tornam cada vez mais provisórios, pressupõe-se a necessidade de 

um investimento constante na formação ao longo da vida. 

As tecnologias estão reordenando e reestruturando a forma de se produzir e 

disseminar o conhecimento, as relações sociais e econômicas, a noção de tempo 

e espaço, modos de ser, pensar e estar no mundo, até a capacidade de aprender 

para estar em permanente sintonia com a velocidade das constantes transformações 

tecnológicas que, na verdade, tornou-se um bem maior nesta nova era. 

Os saberes adquiridos nas formações iniciais já não dão mais suporte para que 

pessoas exerçam a sua profissão ao longo dos anos com a devida qualidade, como 

acontecia até há pouco tempo, conforme explica Lévy (2010, p.157): “pela primeira 

vez na história da humanidade, a maioria das competências adquiridas no início do 

seu percurso profissional, estarão obsoletas no fim da sua carreira”.

As iniciativas de formação têm aumentado no Brasil, como também as propostas 

de educação que envolvem as tecnologias, sendo esta uma de suas inúmeras 

possibilidades, a atualização de conhecimentos atrelada ao exercício profissional. 

Lévy assinala que, “por intermédio de mundos virtuais, podemos não só trocar 

informações, mas verdadeiramente pensar juntos; pôr em comum nossas memórias e 

projetos para produzir um cérebro cooperativo.” (2010, p.96).
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Percebe-se, uma nova relação pedagógica com os atores sociais, estabelecendo 

nos espaços mediados pela rede, um diálogo fundamentado em uma educação, ao 

mesmo tempo, como ato político, como ato de conhecimento e como ato de criação e 

recriação, pois o conhecimento só se redimensiona devido à imensa coletividade dos 

homens, num processo de valorização do saber de todos.

As possibilidades de comunicação e de trocas significativas com o outro, por 

intermédio da linguagem real ou virtual, repercutem na subjetividade como um todo e 

intervêm na estruturação cognitiva, na medida em que constitui um espaço simbólico 

de interação e construção. 

Uma pessoa letrada tecnologicamente tem a liberdade de usar esse poder para 

examinar e questionar os problemas de importância em sócio tecnologia. Algumas 

dessas questões poderiam ser: as ideias de progresso por meio da tecnologia, as 

tecnologias apropriadas, os benefícios e custos do desenvolvimento tecnológico, os 

modelos econômicos envolvendo tecnologia, as decisões pessoais envolvendo o 

consumo de produtos tecnológicos e como as decisões tomadas pelos gerenciadores 

da tecnologia conformam suas aplicações. 

Aos leitores desta obra, que ela traga inúmeras inspirações para a discussão e a 

criação de novos e sublimes estudos, proporcionando propostas para a construção de 

conhecimentos cada vez mais significativo.

Gabriella Rossetti Ferreira



SUMÁRIO

CAPÍTULO 1................................................................................................................. 1
CONTORNOS DA PESQUISA CIENTÍFICA ACERCA DAS RELAÇÕES ENTRE EDUCAÇÃO, 
TECNOLOGIA, EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA

Luiz Carlos de Paiva 
Cláudia Helena dos Santos Araújo
DOI 10.22533/at.ed.7531918041

CAPÍTULO 2................................................................................................................. 8
FORMAÇÃO DOCENTE E COMPETÊNCIAS PARA UTILIZAÇÃO DE TDIC NA EDUCAÇÃO BÁSICA

Artur Pires de Camargos Júnior 
DOI 10.22533/at.ed.7531918042

CAPÍTULO 3............................................................................................................... 17
A ATUAÇÃO DO DOCENTE DE HISTÓRIA NA EDUCAÇÃO BÁSICA E O USO DAS TECNOLOGIAS 
DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO

Maria do Amparo do Nascimento
Maria Aparecida Rodrigues de Souza
DOI 10.22533/at.ed.7531918043

CAPÍTULO 4............................................................................................................... 26
A CONTRATAÇÃO DE PROFESSORES DA EDUCAÇÃO PROFISSIONAL NAS REDES PÚBLICAS E 
OS POSSÍVEIS IMPACTOS NA ECONOMIA DO PAÍS

Joilson Alcindo Dias
DOI 10.22533/at.ed.7531918044

CAPÍTULO 5............................................................................................................... 35
A METACOGNIÇÃO COMO TECNOLOGIA EDUCACIONAL PARA O PROCESSO DE ENSINO-
APRENDIZAGEM DE CIÊNCIAS: PROMOVENDO A CULTURA DO PENSAR EM SALA DE AULA

Luciana Lima de Albuquerque da Veiga 
Maurício Abreu Pinto Peixoto 
Márcia Regina de Assis
Pedro Henrique Maraglia
DOI 10.22533/at.ed.7531918045

CAPÍTULO 6............................................................................................................... 47
EDMODO, REDE SOCIOTÉCNICA E A FORMAÇÃO DE PROFESSORES

Sandro Jorge Tavares Ribeiro 
Marcelo Paraíso Alves 
Cássio Martins
DOI 10.22533/at.ed.7531918046

CAPÍTULO 7............................................................................................................... 62
TECNOLOGIAS E EDUCAÇÃO: RELAÇÕES ENTRE AS ESTRATÉGIAS DE APRENDIZAGEM PARA 
ALUNOS DO ENSINO FUNDAMENTAL

Shirlei Alexandra Fetter
Raquel Karpinski
DOI 10.22533/at.ed.7531918047



CAPÍTULO 8............................................................................................................... 69
UTILIZANDO MEMES COMO RECURSO PEDAGÓGICO NAS AULAS DE HISTÓRIA

Denise Peruzzo Rocha Cavalcanti 
Rita Melissa Lepre
DOI 10.22533/at.ed.7531918048

CAPÍTULO 9............................................................................................................... 76
AÇÃO DOCENTE DIANTE DAS PRÁTICAS COM MESAS EDUCACIONAIS INTERATIVAS

Juliana Aparecida da Silva Alves 
Patrícia Smith Cavalcante
DOI 10.22533/at.ed.7531918049

CAPÍTULO 10............................................................................................................. 83
ENTENDIMENTO INTERCULTURAL POR MEIO DE ATIVIDADES TELECOLABORATIVAS

Rodrigo Schaefer
Christiane Heemann
DOI 10.22533/at.ed.75319180410

CAPÍTULO 11............................................................................................................. 89
O ENSINO DE CIÊNCIAS E OS RECURSOS DIDÁTICOS EM SENHOR DO BONFIM, BAHIA

Adson dos Santos Bastos 
Alexsandro Ferreira de Souza Silva
DOI 10.22533/at.ed.75319180411

CAPÍTULO 12........................................................................................................... 100
CONCEPÇÕES DOS PROFESSORES DO ENSINO FUNDAMENTAL 1 DO IPOJUCA SOBRE A 
IMPORTÂNCIA DE ENSINAR EDUCAÇÃO FINANCEIRA 

Fabíola Santos M. de Araújo Oliveira
Elane Ericka Gomes do Nascimento
DOI 10.22533/at.ed.75319180412

CAPÍTULO 13........................................................................................................... 107
INOVAÇÃO NO ENSINO E APRENDIZAGEM DE ADMINISTRAÇÃO NA FORMA INTEGRADA AO 
ENSINO MÉDIO

Daniel Barroso de Carvalho Ribeiro 
Alana Carolina dos Santos da Silva 
Alane de Brito Silva
Josiane Bernardo dos Santos Paixão  
Michael Oliveira Lima
DOI 10.22533/at.ed.75319180413

CAPÍTULO 14........................................................................................................... 119
O ENSINO HÍBRIDO COMO ESTRATÉGIA DE ENSINO NA EDUCAÇÃO SUPERIOR

Helena Portes Sava de Farias 
Pedro Pascoal Sava 
Bruno Matos de Farias 
Ana Cecilia Machado Dias
DOI 10.22533/at.ed.75319180414



CAPÍTULO 15........................................................................................................... 133
MEDIAÇÃO PARA DIMINUIR A RETENÇÃO E A EVASÃO EM MATEMÁTICA POR ALUNOS DA 
UFVJM

Flávio César Freitas Vieira 
Débora Pelli 
DOI 10.22533/at.ed.75319180415

CAPÍTULO 16........................................................................................................... 144
DESENVOLVIMENTO DE LABORATÓRIO REMOTO PARA SUPORTE AO ENSINO DE CONTROLE 
DE PROCESSOS INDUSTRIAIS PARA ESTUDANTES DE ENGENHARIA ELÉTRICA

Luiz Ferreira Alves
Dennis Brandão
Fabrício Tietz
DOI 10.22533/at.ed.75319180416

CAPÍTULO 17........................................................................................................... 160
PARA ALÉM DA TEORIA –  INTERAÇÃO SOCIAL E ATIVIDADES PRÁTICAS COMO ELEMENTOS 
ESSENCIAIS NA APRENDIZAGEM DE ESTUDANTES DE CURSOS HÍBRIDOS

Lia Cristiane Lima Hallwass 
DOI 10.22533/at.ed.75319180417

CAPÍTULO 18........................................................................................................... 177
REFLEXÃO SOBRE O CONTEXTO DA EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA E A IMPORTÂNCIA DA AÇÃO DO 
DESIGNER INSTRUCIONAL NO AMBIENTE VIRTUAL DE APRENDIZAGEM

Doriane de Araújo Chaves 
Sara Luize Oliveira Duarte
DOI 10.22533/at.ed.75319180418

CAPÍTULO 19........................................................................................................... 190
GOOGLE DRIVE NA APRENDIZAGEM COLABORATIVA

Ernane Rosa Martins 
Luís Manuel Borges Gouveia
DOI 10.22533/at.ed.75319180419

CAPÍTULO 20........................................................................................................... 199
METODOLOGIAS ATIVAS COMO FERRAMENTAS DE APRENDIZAGEM: PERCEPÇÃO DOS 
DOCENTES

Eliomara Cruz
 Itaní Sampaio de Oliveira 
 Anne Marcelle Guimarães Sales  
Jefferson Martins da Costa
DOI 10.22533/at.ed.75319180420

CAPÍTULO 21........................................................................................................... 204
MINERAÇÃO DE DADOS PARA DETECTAR EVASÃO ESCOLAR UTILIZANDO ALGORITMOS DE 
CLASSIFICAÇÃO: UM ESTUDO DE CASO

Luciano Bruno Gomes de Medeiros 
Thereza Patrícia Pereira Padilha
DOI 10.22533/at.ed.75319180421



CAPÍTULO 22........................................................................................................... 212
MULTIMODALIDADE E MULTILETRAMENTOS NA FORMAÇÃO DE PROFESSORES DE ESPANHOL

Elaine Teixeira da Silva 
DOI 10.22533/at.ed.75319180422

CAPÍTULO 23........................................................................................................... 218
O DESAFIO DA QUALIDADE: A PERCEPÇÃO DOS ALUNOS DO CURSO ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA 
EAD DO ICHS-UFF

Alessandra dos Santos Simão 
Júlio Candido Meirelles Júnior 
 Camila D’Elyz do Amaral Meirelles 
Israel de Carvalho Drumond Araújo 
Mônica Alvarenga Oliveira
DOI 10.22533/at.ed.75319180423

CAPÍTULO 24........................................................................................................... 233
O USO DO GOOGLE MAPS COMO MEIO PARA FAVORECER A ALFABETIZAÇÃO CIENTIFICA E 
TECNOLÓGICA 

Emanuella Silveira Vasconcelos 
Miquéias Ambrósio dos Santos 
Hellen Cris de Almeida Rodrigues 
Bruna Queiroz Ale 
Ricardo Daniell Prestes Jacaúna
DOI 10.22533/at.ed.75319180424

CAPÍTULO 25........................................................................................................... 244
OBSTÁCULOS EPISTEMOLÓGICOS – UMA REFLEXÃO SOBRE O CONTEÚDO DE 
ELETRODINÂMICA NOS LIVROS DIDÁTICOS

Ana Cláudia Ribeiro de Souza
Denise Araújo Barroso
Eliane Freitas Valentim
Lucielen Nunes Barroso Nascimento
DOI 10.22533/at.ed.75319180425

CAPÍTULO 26........................................................................................................... 255
SOBRE ARTISTAS E TECNOLOGIAS: ENSAIO SOBRE A FORMAÇÃO DE ATORES

Nádia Saito 
DOI 10.22533/at.ed.75319180426

CAPÍTULO 27........................................................................................................... 268
APRESENTAÇÃO DE ELEMENTOS CONSTITUTIVOS DE UMA PROPOSTA TEÓRICO-
METODOLÓGICA PARA O ENSINO DE LÍNGUAS ESTRANGEIRAS COMO ATIVIDADE NO ENSINO 
REGULAR BÁSICO

Rodrigo Schaefer
Paulo Roberto Sehnem
DOI 10.22533/at.ed.75319180427



CAPÍTULO 28........................................................................................................... 274
BLOGÁRIO

Ana Paula Martins Corrêa Bovo
Andréa Lourdes Ribeiro
Alanna Landim
DOI 10.22533/at.ed.75319180428

CAPÍTULO 29........................................................................................................... 283
CONTRIBUIÇÃO DA TEMÁTICA OBJETOS DE APRENDIZAGEM E SEUS METADADOS EM 
ARTIGOS CIENTÍFICOS NA ÁREA DE EDUCAÇÃO

Flavio Ferreira Borges
Marcelino de Andrade Amaral
Lucio França Teles
DOI 10.22533/at.ed.75319180429

CAPÍTULO 30........................................................................................................... 296
CULTURA E TECNOLOGIA NO ENSINO DE INGLÊS NA PÓS-MODERNIDADE 

Joyce Vieira Fettermann
Sonia Maria da Fonseca Souza
Annabell Del Real Tamariz
DOI 10.22533/at.ed.75319180430

CAPÍTULO 31........................................................................................................... 311
IDIOMAS SEM FRONTEIRAS: BREVE OLHAR SOBRE O MÓDULO I DO CURSO DE ESPANHOL EM 
UM CÂMPUS DO INSTITUTO FEDERAL DE SANTA CATARINA

Elita de Medeiros
DOI 10.22533/at.ed.75319180431

SOBRE A ORGANIZADORA.................................................................................... 321



283Educação e Tecnologias: Experiências, Desafios e Perpectivas 2 Capítulo 29

CAPÍTULO 29

Flavio Ferreira Borges
Universidade de Brasília (UnB), 

 Faculdade de Educação (FE)
Brasília – DF

Marcelino de Andrade Amaral
Universidade de Brasília (UnB),  

Faculdade de Educação (FE)
Brasília – DF

Lucio França Teles 
Universidade de Brasília (UnB),  

Faculdade de Educação (FE)
Brasília – DF

RESUMO: Pesquisas sobre Objetos de 
Aprendizagem vêm crescendo. Nos últimos 
cinco anos, o tema foi explorado sob 
múltiplos enfoques e por diversas áreas 
do conhecimento. A qualidade educacional 
desses objetos, a contribuição deles no 
processo ensino-aprendizagem quando 
utilizados sistematicamente e as técnicas de 
armazenamento e recuperação em repositórios 
educacionais são alguns dos diversos caminhos 
de investigação. O presente trabalho faz uso 
de técnicas de bibliometria para apresentar 
uma análise quantitativa do atual cenário 
acadêmico mundial das produções, na área da 
Educação, sobre objetos de aprendizagem e o 
preenchimento dos seus metadados. A partir 
dos dados coletados nas bases Scielo Educ@, 

Scielo BR, Scopus, Redalyc, DOAJ, IRESIE 
e BBE – referências na indexação de revistas 
científicas junto ao Qualis/Capes, foi realizada 
uma análise exploratória para identificar se os 
temas Objetos de Aprendizagem; Repositório; 
e Metadados (termos em português, inglês e 
espanhol) estão presentes nas publicações da 
área de Educação.
PALAVRAS-CHAVE: Educação. Objetos 
de Aprendizagem. Repositório. Metadados. 
Letramento Informacional.

ABSTRACT: Research on Learning Objects 
has been growing. In the last five years, the 
subject has been explored under multiple 
approaches and in several areas of knowledge. 
The educational quality of these objects, their 
contribution to the teaching-learning process 
when used systematically, and the techniques of 
storage and retrieval in educational repositories 
are some of the several research paths. The 
present work makes use of bibliometrics 
techniques to present a quantitative analysis 
of the current academic world scene of the 
productions, in Educational area, about learning 
objects and the filling of their metadata. From 
the data collected in the databases Scielo 
Educ@, Scielo BR, Scopus, Redalyc, DOAJ, 
IRESIE and BBE - references in the indexing 
of scientific journals with the Qualis/Capes -, 

CONTRIBUIÇÃO DA TEMÁTICA OBJETOS DE 
APRENDIZAGEM E SEUS METADADOS EM ARTIGOS 

CIENTÍFICOS NA ÁREA DE EDUCAÇÃO
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an exploratory analysis was carried out to identify if the subjects Learning Objects, 
Repository and Metadata (terms in Portuguese, English and Spanish) are present in 
the publications of the Education area.
KEYWORDS: Education. Learning Objects. Repository. Metadata. Information Literacy.

1 | 	INTRODUÇÃO

Interatividade surge como termo para identificar a dinâmica na comunicação e 
nos inter-relacionamentos nos dias de hoje (BARROS, 2011, p. 212). Seu princípio é 
identificar o modo dialógico como interage a sociedade, o qual vem modificando sua 
constituição atual. Isso porque há uma grande quantidade de dados disponíveis e de 
fácil acesso (ASSMANN, 2000, p. 8), tornando-nos uma Sociedade da Informação.

As novas tecnologias facilitadoras de acesso a essas informações mudaram 
a relação das pessoas com o conhecimento, principalmente as relações na escola, 
em sala de aula (BARROS, 2011, p. 219). A possibilidade de o aluno interagir com 
um fenômeno extramuros, antes mesmo que seja apresentado a ele pelo professor, 
tornou-se uma realidade que implica ao docente a necessidade de ampliar seu papel 
como mediador da aprendizagem.

O professor, a todo momento, necessita aplicar vários recursos pedagógicos 
para promover a autonomia dos alunos e orientá-los na conexão do conhecimento 
existente com os novos fatos adquiridos, mediante interação com as diversas fontes 
de informação. Esse modelo de relação provoca uma mudança no papel do professor, 
tornando-o um sistematizador de experiências (BARROS, 2011, p. 219). O professor 
no papel de organizador do ambiente social, criando possibilidades para o aprendizado 
por meio de situações de contradição e conflito, levando as pessoas a buscarem 
possíveis soluções, que, ao serem alcançadas, geram a aprendizagem (VYGOTSKY, 
1989, p. 97).

Contudo, se a interação promove a aquisição do conhecimento, a aplicação 
de uma sistematização pode favorecer uma melhor eficácia desse processo; e o 
Letramento Informacional (LI) vem contribuir com essa dinâmica (GASQUE; COSTA, 
2010, p. 32). Nas ações de localizar, selecionar, acessar, organizar, usar a informação e 
gerar conhecimento, está ocorrendo o LI (GASQUE, 2010, p. 7), cuja força motivadora 
é a interação entre as pessoas e as coisas. Essas ações buscam auxiliar na resolução 
de problemas e nas tomadas de decisões que nos acompanham ao longo da vida. 
O termo LI tem sua origem nos EUA, a partir da década de 1970, como Information 
Literacy, e sua finalidade é identificar um conjunto de habilidades que uma pessoa 
possa desenvolver, com o intuito de reconhecer as informações que possam ser 
utilizadas de forma eficaz.

Na sociedade da aprendizagem, o LI vem auxiliar na adaptação e na socialização 
das pessoas por meio das seguintes capacidades: reconhecer o limite em que a 
informação é necessária; acessar as informações de forma efetiva e eficiente; criticar 
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a informação e suas fontes, de forma construtiva; somar ao conhecimento prévio as 
novas informações acessadas; saber usar a informação de forma efetiva com objetivos 
específicos e usá-la de forma ética, legal e social, contribuindo assim com a sociedade 
em que vive (GASQUE, 2010, p. 4). 

Tais capacidades, sendo utilizadas de forma efetiva, podem levar as pessoas 
a deixarem de ser consumidoras de conteúdos e passarem a ser transformadoras, 
colaboradoras e/ou indivíduos participativos na criação de novas informações. Isso já 
ocorre na sociedade, porém, de forma mais lenta nos ambientes educacionais (RIBEIRO; 
GASQUE, 2015, p. 7). Para acompanhar essas mudanças, profissionais da área do 
ensino devem procurar auxílio em novos recursos pedagógico-tecnológicos que auxiliem 
na interação entre professor, aluno e conteúdo (informações), buscando assim promover 
o LI (RIBEIRO; GASQUE, 2015, p. 13).

A utilização de tecnologias digitais com propósitos educacionais não é recente. 
Com a popularização dos computadores a partir do fim da Segunda Guerra Mundial e a 
criação de programas para facilitar o seu uso, desenvolveram-se os primeiros modelos 
de programas para auxiliar o ensino. A partir dos anos 1950, com as inovações que 
foram surgindo na área de desenvolvimento de software, houve um grande crescimento 
de propostas educativas que incorporavam técnicas utilizadas em estudos científicos e 
comerciais. Esses programas estão classificados conforme seus objetivos educacionais a 
serem alcançados, que podem ser: ensino assistido por computador; ambientes interativos 
de aprendizagem; modelagem e simulação; ambientes de programação; micromundos; 
sistemas de autoria e aprendizado socialmente distribuído (VALENTE, 2006, p. 71).

Dentre os vários produtos de software que podem ser criados nas classificações 
citadas anteriormente, existem os Objetos de Aprendizagem (OA). Sua proposta consiste 
em apresentar um conteúdo educacional, do simples ao complexo, de forma fragmentada, 
embora o conjunto ou o agrupamento desses fragmentos vá proporcionar um melhor 
entendimento do assunto que se deseja expor (WILEY, 2000, p. 20). Tais fragmentos 
instrucionais podem ser identificados conforme as características apresentadas na Tabela 1.

Granularidade É a apresentação dos objetos de aprendizagem em módulos, 
maiores ou menores.

Reusabilidade É a capacidade de reaproveitar um objeto de aprendizagem de 
uma prática de ensino em outra.

Interoperabilidade É a capacidade de funcionar em diferentes suportes/ 
computadores e sistemas operacionais.

Recuperabilidade É a facilidade com que o objetivo pode ser encontrado ou 
recuperado em acervos ou repositórios.

Adaptabilidade
(Granulidade + Reusabilidade)

O objeto pode ser modificado de uma situação para outra, 
encaixando-se melhor em outros objetos de diferentes 
contextos educacionais.

 Tabela 1. Características de um objeto de aprendizagem 
Fonte: Wiley (2000, tradução livre)
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Essa abordagem propõe um ensino-aprendizagem voltado às necessidades 
imediatas do aluno. Busca alcançar o aprendizado de um conteúdo complexo a partir 
da menor unidade instrucional, cuidadosamente integrada não somente com a área de 
conhecimento no qual o OA foi criado, mas com outras áreas afins e até mesmo com 
outros OA.

Esse conceito busca apropriar o aluno da competência de aprender-a-aprender, 
defende que um OA pode oferecer a ele a capacidade de buscar mais informações, tendo 
como referência o conteúdo apresentado e as indicações dos próximos conteúdos, 
instigando-o a ser um pesquisador. Para alcançar esse objetivo, é necessária a 
participação de professores e outros profissionais no desenvolvimento dos OA.

Conforme Gasque (2016, p. 5), OA é qualquer recurso digital que possa 
ser reutilizado e disponibilizado na internet, com acesso livre e compartilhado, 
favorecendo assim um suporte à aprendizagem em diferentes contextos. Para que 
essa dinâmica possa ocorrer, é necessário que esses objetos possuam alguns 
requisitos funcionais como norteadores em seu desenvolvimento: acessibilidade, 
reutilização e interoperabilidade. Em sua concepção, um objeto pode ser animação, 
vídeo, imagem, apresentação de slides ou simulação, em qualquer tamanho, formato 
ou mídia. O processo de criação de um OA que abarque todas as características 
apresentadas torna-se uma demanda complexa e difícil para um único profissional. 
Assim, é necessária uma equipe multidisciplinar, composta por professores, alunos e 
profissionais das áreas de design gráfico e de tecnologia.

A multidisciplinaridade presente nos OA pode ser observada também em diversas 
áreas (CAPURRO, 2007, p. 19), e a Educação não poderia ficar alheia a esse assunto. 
Com o objetivo de identificar a contribuição da Educação sobre a temática dos OA, 
foi realizado um estudo bibliométrico nas bases de dados Scielo Educ@, Scielo 
BR, Scopus, Redalyc, DOAJ, IRESIE e BBE. Conforme os critérios de classificação 
Qualis/Capes (CAPES, 2017), essas bases disponibilizam os resultados de diversas 
pesquisas acadêmicas e de como os docentes estão conduzindo suas pesquisas. 
Revistas científicas indexadas nessas bases são consideradas pelo sistema Qualis/
Capes como relevantes e podem ser classificadas até o nível Qualis A1, conforme a 
sua área de conhecimento.

Com o presente estudo, foi possível mapear em quais países a comunidade 
científica, na área da Educação, está desenvolvendo pesquisas sobre OA que abordem 
os metadados e os repositórios onde esses objetos estão sendo disponibilizados. 
Foram considerados somente artigos científicos publicados em periódicos ou eventos, 
indexados nas bases de dados selecionadas e que tenham sido escritos em português, 
inglês ou espanhol.
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2 | 	ESTUDO BIBLIOMÉTRICO

A bibliometria é apresentada como um estudo, presente no LI, que busca 
aplicar métodos estatísticos com o propósito de analisar e quantificar a comunicação 
escrita de uma determinada disciplina (PRITCHARD, 1969). O intuito da bibliometria 
é estudar e avaliar as atividades de produção científica de determinadas áreas do 
conhecimento, estudos esses que se iniciaram no século XIX e ganharam um modelo 
mais sistematizado no século XX (SOUZA, 2013, p. 3).

A análise das publicações científicas de um país envolve o estudo de indicadores 
bibliométricos, que podem ser classificados como: fontes bibliográficas; relações entre 
autores; contagem do número de publicações; perfil dos autores; tipos de documentos 
utilizados nas publicações; instituições presentes nas publicações; entre outros 
(SOUZA, 2013, p. 3).

Dentre a lista de indicadores sugeridos, este trabalho se valeu do número de 
publicações da área da Educação entre os anos de 2013 a 2017, e, com o objetivo de 
sintetizar e agregar valor aos resultados a serem apresentados, os termos da busca 
foram agrupados por ano de publicação, país onde foi publicado, idioma no qual o 
trabalho foi escrito e tipo de publicação.

3 | 	PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Realizou-se pesquisa exploratório-descritiva com o objetivo de conhecer a 
contribuição da Educação na temática de OA. Foram identificados os anos das 
publicações, os países e o idioma. Os veículos de divulgação científica pré-definidos 
foram os periódicos e os eventos científicos da área.

As bases de dados Scielo Educ@, DOAJ, IRESIE e BBE não retornaram nenhuma 
publicação, e a base Scielo BR retornou quatro publicações que não apresentaram 
relevância para a temática em estudo. Assim, somente as bases de dados Redalyc e 
Scopus foram consideradas para se recuperarem dados desta pesquisa, pois foram as 
únicas que retornaram um número significativo de publicações. 

A base de dados Redalyc é um repositório de acesso aberto e faz a indexação 
de mais de mil revistas científicas. Seu nome vem do acrônimo de Rede de Revistas 
Científicas da América Latina, Caribe, Espanha e Portugal. Projeto concebido pela 
Universidade Autônoma do Estado do México, seu acervo digital pode ser encontrado 
em www.redalyc.org/home.oa.

A base de dados Scopus é vasta e conta com publicações de diversos países. 
De propriedade da editora Elsevier, está no endereço (https://www.elsevier.com/
solutions/scopus). Diferentemente da Redalyc, as publicações indexadas na Scopus 
não são livres e para visualizar os documentos, o usuário deve ter uma conta paga. 
Pesquisadores com acesso ao portal de periódicos da Capes têm franqueada a 
consulta ao acervo. 
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Para alcançar os propósitos desta pesquisa, foram estabelecidas três etapas. A 
primeira foi a realização da revisão bibliográfica sobre a importância da informação 
nos dias de hoje, especificamente no que diz respeito ao LI, e uma breve descrição 
sobre OA. 

A segunda etapa consistiu em verificar, antes de se iniciar o processo de 
refinamento da pesquisa, se as bases de dados pré-selecionadas possuíam quantidade 
significativa e relevante de publicações.  Considerou-se como suficiente aquelas bases 
de dados que retornassem mais de dez publicações e, quando essa quantidade não 
fosse atendida, as cujas publicações tratassem diretamente sobre preenchimento de 
metadados em OA. Nesta fase, constatou-se que somente as bases de dados Redalyc 
e Scopus possuíam, na área da Educação, publicações em quantidade suficiente para 
o estudo.

A última etapa dos procedimentos foi a definição dos termos a serem utilizados na 
busca. Optou-se por pesquisar os argumentos: Objetos de Aprendizagem, repositórios 
e metadados. Estes termos foram traduzidos para o inglês como Learning Objects, 
repository e metadata e para o espanhol como Objetos de Aprendizaje, repositorio 
e metadatos. Não houve restrição quanto à presença do termo no registro, isto é, foi 
solicitada a recuperação de todas as publicações que tivessem os termos em qualquer 
parte do documento. 

As consultas às duas bases, nos três idiomas, foram feitas com a utilização 
de operadores lógicos booleanos, palavras ou conectivos que informam ao sistema 
de busca como combinar os termos e modificar o resultado de uma pesquisa. Os 
argumentos foram estruturados da seguinte forma: “Objetos de Aprendizagem” AND 
repositório AND metadados. O recurso das aspas e do conectivo AND determina ao 
mecanismo de pesquisa que recupere somente publicações nas quais os três termos 
aparecem, considerando “Objetos de Aprendizagem” como um único termo. 

Com a exclusão de trabalhos repetidos, ou seja, daqueles que estavam indexados 
na Redalyc e na Scopus, foram encontradas 126 publicações na base Redalyc e 211 na 
Scopus. Depois, os dados foram exportados para um software de criação de planilhas 
eletrônicas e geração de gráficos. Embora todos os registros recuperados tenham sido 
considerados para o estudo bibliométrico, para identificar se o tema (preenchimento 
de metadados) era tratado nas pesquisas, a aferição da relevância foi realizada por 
meio da análise dos títulos e dos resumos das publicações.

Uma das técnicas possíveis para identificar se uma publicação aborda a temática 
sobre o preenchimento de metadados de OA é verificar se os seguintes termos 
estão presentes no título ou no resumo do documento: granularidade, reusabilidade, 
interoperabilidade, recuperabilidade e adaptabilidade de OA. Decidiu-se por adotar a 
seleção manual das publicações relevantes porque, quando realizada esta verificação 
diretamente no mecanismo de busca das bases de dados, o retorno não era expressivo, 
ou, até mesmo, nulo.  
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4 | 	RESULTADOS

Como resultados desta pesquisa, a partir das bases Redalyc e Scopus foram 
elaborados quatro grupos de indicadores sobre as publicações: o grupo 1 representa a 
quantidade de publicações dos últimos cinco anos, de 2013 a 2017; o grupo 2 mostra 
os países onde as pesquisas foram publicadas; o grupo 3 organiza os resultados por 
idioma do documento; e o grupo 4 apresenta as publicações consideras relevantes 
para esta pesquisa a partir do conteúdo dos títulos e dos resumos das obras.

4.1	Indicadores dos resultados na base Redalyc

A primeira base utilizada para a pesquisa foi a Redalyc. Nela a busca retornou 
217 trabalhos publicados em periódicos e eventos acadêmicos entre os anos 
de 2013 a 2017. O mecanismo de busca retornou publicações de 14 áreas do 
conhecimento: educação, ciência da informação, administração/contabilidade, saúde, 
história, multidisciplinaridade, comunicação, psicologia, engenharia, direito, estudos 
ambientais, literatura, arte e antropologia.  A pesquisa foi refinada para retornar 
somente publicações das áreas de Educação e multidisciplinaridade, por considerar 
aquelas de maior correspondência com o escopo almejado, o que resultou em 126 
trabalhos.

No primeiro grupo de indicadores, foi possível observar que o número de trabalhos 
teve seu auge em 2014, com uma queda de 25% para os anos de 2015 e 2016. O ano 
de 2017, não revelou projeção de crescimento, conforme apresentado na figura 1.

 
Figura 1. Redalyc: quantidade de publicações nas áreas de educação e multidisciplinaridade

Fonte: autoria própria, 2017

O segundo indicador está relacionado aos países onde os trabalhos foram 
publicados. Aqui cabe ressaltar que o país de publicação não necessariamente é aquele 
onde a pesquisa foi realizada. Confirmando a abrangência dos periódicos da base 
Redalyc (América Latina, Caribe, Espanha e Portugal), a figura 2 destaca os países 
nos quais houve pelo menos uma publicação, tendo em primeiro lugar a Espanha, 
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com 53 trabalhos, seguida pelo Brasil, com 38, e pelo México, com 14. O único país 
que não faz parte do grupo Latino Hispânico e que apresentou três publicações foi os 
Estados Unidos.

 
Figura 2. Redalyc: quantidade de publicações por países

Fonte: autoria própria, 2017

A partir da identificação dos países, foi possível quantificar o terceiro indicador, que 
é o idioma no qual o trabalho foi escrito. Na base Redalyc, o espanhol é o idioma mais 
utilizado e apresenta 61 publicações. O português está presente em 43 documentos, 
seguido pelo inglês, com 22 artigos.

O quarto indicador avaliou a relevância dos trabalhos encontrados na Redalyc 
para a temática de preenchimento dos metadados dos objetos de aprendizagem. Após 
a leitura dos títulos e dos resumos das 126 publicações, foi possível selecionar 17 
trabalhos, o que representou 13% das publicações recuperadas, conforme mostrado 
na figura 3. A partir do resultado das publicações selecionadas, é possível perceber 
a carência de pesquisas na área de Educação sobre o preenchimento correto dos 
metadados nos OA. 

Entre os trabalhos selecionados, destacou-se uma publicação que dialoga com 
os propósitos desta pesquisa. Com o título Evaluación de la calidad de metadatos en 
repositorios digitales de objetos de aprendizaje, o artigo foi publicado em 2013 no vol. 
36, núm. 3, da Revista Interamericana de Bibliotecología e é de autoria de Tabares 
et al. (TABARES. 2013). Esta pesquisa avaliou a qualidade dos metadados de forma 
automática, a partir de métricas de preenchimentos. Este trabalho é relevante para 
apresentar um método de extração automática sobre os metadados dos OA, esta 
técnica poderá ser utilizada para verificar como os metadados foram preenchidos e 
estabelecer parâmetros para sugestões de preenchimento.



Educação e Tecnologias: Experiências, Desafios e Perpectivas 2 Capítulo 29 291

 
Figura 3. Redalyc e publicações selecionadas

Fonte: autoria própria, 2017

4.2	Indicadores dos resultados na base Scopus

A busca na base Scopus retornou 208 publicações, 65% a mais que a base 
Redalyc, desconsiderando as repetições. De abrangência mundial, as pesquisas 
publicadas nos anos de 2013 a 2017, em periódicos indexados pela Scopus, 
apresentam uma continuidade na quantidade de publicações no período. Conforme 
apresentado na figura 4, essa estabilidade numérica sofre uma pequena queda entre 
os anos de 2016 e 2017:

Figura 4. Scopus e quantidade de publicações por ano
Fonte: autoria própria, 2017

O segundo indicador aplicado aos resultados da base Scopus foi a classificação 
das publicações por País, o que legitimou a abrangência internacional da indexação 
da Scopus, conforme pode ser observado na figura 5. Foram mais de 20 países 
presentes no resultado. Novamente a Espanha foi o que mais publicou sobre o tema – 
como já havia ocorrido nos resultados obtidos nas consultas à base Redalyc –, ficando 
a Grécia em segundo lugar, com 26 publicações, os Estados Unidos em terceiro, com 
17, e o Brasil em quarto, com 15 pesquisas indexadas.
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Figura 5. Scopus e os países de publicação
Fonte: autoria própria, 2017

Um fato relevante observado deste indicador é a presença de vários países em 
uma mesma publicação. Ou seja, se considerarmos a quantidade de todos os países 
informados no mecanismo de busca da Scopus, o número de publicações será maior 
que as 208 identificadas inicialmente. Isto se dá em virtude de a plataforma considerar 
o país de cada um dos autores presente na publicação e de terem sido identificados 
vários trabalhos em parcerias interinstitucional e multinacional, fator que poderia 
motivar mais um indicador nesta pesquisa: quais são os países e as instituições que 
mais se relacionam na temática em estudo.

Sobre o terceiro indicador, que aponta o idioma em que os trabalhos foram 
escritos, o inglês está presente em 92% das publicações, na frente do espanhol, com 
6%, e do português, com 2%. 

O último indicador aplicado nos resultados da Scopus representou a aderência 
com o objeto da pesquisa. Como descrito anteriormente, foi feita a leitura dos títulos e 
dos resumos dos 208 artigos e selecionados aqueles que contribuem com pesquisas 
sobre o preenchimento de metadados de OA. A figura 6 mostra que o percentual 
de aproveitamento foi de 13%, ou seja, 28 artigos foram considerados relevantes. 
Apesar do percentual de aproveitamento da Scopus ser idêntico ao da base Redalyc, 
não houve direcionamento no processo de seleção ou descarte dos artigos da base 
Scopus, salvo quando da verificação da presença dos termos trazidos pela Tabela 1, 
apresentada na introdução deste artigo (análise de relevância temática).

Dentre os 28 artigos selecionados, possui maior concordância temática aquele 
intitulado Modelo por capas para evaluación de la calidad de Objetos de Aprendizaje 
en repositorios, publicado em 2017 na Revista Electrónica de Investigación Educativa 
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e escrito pelos pesquisadores Tabares et al. (TABARES, 2017). Assim, observou-se 
que o título de destaque da base Scopus é de autoria do mesmo grupo de pesquisa 
daquele de maior relevância da base Redalyc. Este foi publicado em 2017 e representa 
uma continuidade daquele trabalho realizado em 2013. Nessa nova fase da pesquisa, 
os autores propõem seis dimensões para avaliar a qualidade dos OA. Os metadados 
em si e o preenchimento deles são considerados como uma dessas dimensões.

Figura 6. Scopus e publicações selecionadas
Fonte: autoria própria, 2017

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

A bibliometria é cada vez mais utilizada como metodologia para mensurar e 
avaliar diversas áreas de conhecimento por meio do desenvolvimento de indicadores 
confiáveis. Essa prática é fundamentada na análise de estudos quantitativos das 
publicações acadêmicas e tem como objetivo apresentar o estado da arte da atividade 
científica (SANTOS, 2003).

As publicações disponíveis nas bases Redalyc e Scopus mostraram que há 
poucos estudos sobre metadados de OA na área da Educação e que, quando se leva 
em consideração a presença dos temas relacionados diretamente com a qualidade dos 
metadados e o seu preenchimento, o número de publicações diminui drasticamente. 
Contudo, a partir dos dados sobre os tipos de veículos de divulgação utilizados 
nas publicações das referências, é possível constatar que o tema se encontra em 
desenvolvimento. 

Como proposta de continuidade deste levantamento, sugere-se futura investigação 
em duas frentes: a primeira é referente à identificação das instituições e dos países 
que estão trabalhando em parceria nos estudos sobre OA, principalmente na área 
da Educação, haja vista os resultados apresentados na consulta realizada na base 
Scopus, que apontou mais de 20 países publicando sobre a temática, muitos deles 
em parceria. A segunda frente de investigação seria a pesquisa sobre a avaliação da 
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qualidade dos OA em seis dimensões, principalmente na dimensão relacionada aos 
metadados.

A contribuição desta pesquisa deve-se aos indicadores utilizados, os quais 
poderão ser modificados e expandidos por outros estudos capazes de produzir novos 
dados para análise. A partir dos dados apresentados, pesquisadores poderão iniciar 
suas investigações utilizando os indicadores que considerarem de maior relevância 
para seus estudos.
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